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217. O que está expresso neste documento permite-nos descobrir que o que está escrito nas encíclicas sociais 
Laudato si’ e Fratelli tutti não é alheio ao nosso encontro com o amor de Jesus Cristo, pois bebendo desse 
amor tornamo-nos capazes de tecer laços fraternos, de reconhecer a dignidade de cada ser humano e de cuidar 
juntos da nossa casa comum. 
 
218. Hoje tudo se compra e se paga, e parece que o próprio sentido da dignidade depende das coisas que se 
podem obter com o poder do dinheiro. Somos instigados a acumular, a consumir e a distrairmo-nos, 
aprisionados por um sistema degradante que não nos permite olhar para além das nossas necessidades 
imediatas e mesquinhas. O amor de Cristo está fora desta engrenagem perversa e só Ele pode libertar-nos 
desta febre onde já não há lugar para o amor gratuito. Ele é capaz de dar coração a esta terra e reinventar o 
amor lá onde pensamos que a capacidade de amar esteja morta para sempre. 
 
219. A Igreja também precisa dele, para não substituir o amor de Cristo por estruturas ultrapassadas, obsessões 
de outros tempos, adoração da própria mentalidade, fanatismos de todo o género que acabam por ocupar o 
lugar daquele amor gratuito de Deus que liberta, vivifica, alegra o coração e alimenta as comunidades. Da 
ferida do lado de Cristo continua a correr aquele rio que nunca se esgota, que não passa, que se oferece sempre 
de novo a quem quer amar. Só o seu amor tornará possível uma nova humanidade. 
 
220. Peço ao Senhor Jesus Cristo que, para todos nós, do seu Coração santo brotem rios de água viva para 
curar as feridas que nos infligimos, para reforçar a nossa capacidade de amar e servir, para nos impulsionar a 
fim de aprendermos a caminhar juntos em direção a um mundo justo, solidário e fraterno. Isto até que, com 
alegria, celebremos unidos o banquete do Reino celeste. Aí estará Cristo ressuscitado, harmonizando todas as 
nossas diferenças com a luz que brota incessantemente do seu Coração aberto. Bendito seja! 
 
Dado em Roma, junto de São Pedro, a 24 de outubro do ano 2024, décimo segundo do meu Pontificado. 


